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DECISÃO SOBRE O RELATÓRIO DO PRESIDENTE DA COMISSÃO 
RELATIVA A SITUAÇÃO DE CONFLITOS EM ÁFRICA 

Doc. EX.CL/191 (VII) 
 
 
O Conselho Executivo: 
 
1. Saúda os grandes avanços alcançados na resolução de situações de 

crise e conflito no continente, em especial no Burundi, República Centro-
Africana (RCA), Comores, República Democrática do Congo (RDC), Côte 
d'Ivoire, Guiné Bissau, Libéria, Somália e ao Sudão; 

 
2. Sublinha a necessidade de prosseguir esforços a todos os níveis com 

vista a consolidar estas conquistas, garantir a sua continuidade e 
ultrapassar dificuldades que ainda existem em algumas áreas de conflito; 

 
3. Relembra a todas as partes em conflito no continente que as soluções 

eficazes e duradoiras só podem ser alcançadas através de negociações, 
com base no espírito de justiça, compromisso e tolerância mútua, e Lança 
um apelo solene às partes envolvidas a demonstrarem um espírito de 
compromisso e cometimento genuíno à paz, para pôr termo aos conflitos 
em que estão envolvidos, através da implementação efectiva dos acordos 
de paz, uma vez concluídos; 

 
4. Rende Homenagem a todos os que contribuíram para a busca de 

soluções duradoiras às crises e aos conflitos que devastam o continente, 
incluindo o Presidente da UA, o Presidente da Comissão, líderes 
individuais, Comunidades Económicas Regionais (CERs) e organizações 
da sociedade civil, e Encoraja-os a redobrarem esforços com vista a 
promover paz e a estabilidade duradoiras em África; 

 
5. Rende Homenagem ao Conselho de Paz e Segurança (CPS) pelo papel 

que desempenha e Exorta-o a continuar a exercer o seu mandato, em 
particular envolvendo-se activa e atempadamente na prevenção de crises 
e de conflitos no continente. O Conselho sublinha a necessidade de 
operacionalização efectiva da estrutura de paz e segurança, incluindo o 
Sistema Continental de Alerta Prévio, o Grupo dos sábios, a Força 
Africana em Estado de Alerta (ASF) e o Memorando de Entendimento 
(MdE) entre a UA e as CERs, que irá melhorar a troca de informações e a 
coordenação de actividades entre a UA e as CERs; 

 
6. Realça a necessidade de os acordos de paz serem complementados por 

firmes esforços em prol da reconstrução pós-conflito e de pacificação, 
com vista a resolver as causas fundamentais da errupção dos mesmos. 
Neste contexto, o Conselho exorta a Comissão a desenvolver uma 
Política da UA sobre Reconstrução Pós-Conflito, com base nas 
disposições relevantes do Protocolo sobre o CPS e na experiência até 
agora ganha no continente; 
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7. Manifesta o seu apreço aos parceiros bilaterais e multilaterais da África 

pelo apoio prestado e exorta-os a continuarem a prestar o apoio 
necessário aos esforços que estão sendo desenvolvidos em prol da 
promoção da paz e segurança no continente. 

 


